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Resumo 

Pretende-se fazer um primeiro balanço da operacionalização da componente de Cidadania e 

Desenvolvimento, criada pelo DL n.º 55/2018, de 6 de julho. Enumeram-se alguns indicadores 

utilizados para fazer a monitorização da disciplina num agrupamento de escolas, assim como 

algumas sugestões para que a sua operacionalização se torne realmente eficaz e cumpra os 

propósitos para que foi criada. 
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Introdução 

Pretende-se com o presente artigo fazer uma avaliação e reflexão do primeiro ano de aplicação 

da Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola (EECE), tendo por base indicadores de 

avaliação. Esta estratégia foi elaborada baseada na Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania (ENEC), no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), no Decreto-

Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, e no Projeto Educativo do Agrupamento. 

A componente de Cidadania e Desenvolvimento (CD) é uma missão de toda a escola, e a sua 

implementação deverá seguir uma abordagem global, em construção conforme as necessidades 

encontradas e a colmatação do pontos fracos e valorização dos pontos fortes.  

A avaliação da EECE é fundamental para promover a sua regulação e estimular o seu 

aperfeiçoamento. A monitorização e avaliação devem ser dinâmicas, sendo da responsabilidade 

das equipas de implementação, do coordenador de CD, em articulação com a Direção, com o 

Conselho Pedagógico e a com a Equipa de Autoavaliação do Agrupamento. 

Assim, começaremos com uma breve contextualização da componente de CD. De seguida, 

tentaremos apresentar alguns indicadores de monitorização/avaliação desta disciplina. Por fim 

apresentaremos algumas conclusões/reflexões sobre este primeiro ano, assim como algumas 

sugestões de melhoria. 

 

Contextualização da componente de CD 



No ano letivo 2018/19, esta componente fazia parte dos currículos dos 1.º, 5.º e 7.º anos. 

No 1.º ciclo do ensino básico, esta componente é desenvolvida de forma transversal e é da 

responsabilidade do professor titular. No início do ano letivo foram definidos os temas a 

abordar, que constam do referencial de EECE, e definidos os critérios de avaliação. A avaliação 

é proposta pelo professor titular e retificada pelo conselho de anos. 

Nos 5.º e 7.º anos, a CD operacionaliza-se numa disciplina autónoma, de organização semestral, 

com 50 minutos semanais, da responsabilidade de um docente, sendo, todavia, um espaço 

potenciador de uma abordagem interdisciplinar/transdisciplinar ao nível do Conselho de Turma. 

Neste sentido, foi feita uma reunião com os diferentes grupos disciplinares para a construção 

de uma grelha de articulação entre os domínios de cidadania e as diferentes disciplinas, clubes 

e projetos. Também foi elaborada uma planificação da disciplina para cada turma, tendo por 

base a EECE. Nestes anos letivos,  a avaliação na disciplina de CD é proposta pelo professor da 

disciplina, e retificada pelo  Conselho de Turma.  

Os professores (5.º e 7.º anos) e a Coordenadora de Cidadania e Desenvolvimento foram 

escolhidos tendo em conta os critérios definidos ENEC.  

 

Indicadores de monitorização/avaliação 

A definição da EECE 

Os professores de CD, assim como os diretores de turma foram ouvidos em reuniões para as 

quais foram elaboradas atas, para a definição da EECE. Participando os mesmos na escolha dos 

temas e na elaboração dos critérios de avaliação. 

Os alunos foram ouvidos na sala de aula a fim de sugerirem os temas facultativos a abordar e as 

metodologias que gostariam de ver implementadas dentro da sala de aula. Estes também foram 

ouvidos nas assembleias de alunos e nas assembleias de delegados, tendo-se registado as suas 

sugestões em ata. 

Ao longo do ano a Coordenadora reuniu com regularidade com os professores que lecionavam 

CD, a fim de efetuar a monitorização da disciplina, assim como, a implementação da respetiva 

estratégia. A Coordenadora reuniu também de forma informal várias vezes com a Coordenadora 

da Biblioteca Escolar para a articulação de diferentes atividades. 

Foram também estabelecidos contactos constantes por e-mail, com professores, instituições, 

com o intuito de partilhar documentos, planificações, sugestões de atividades e articulações 

disciplinares. 

 



Grau de articulação das várias disciplinas, projetos e atividades da escola com a 

componente de CD e vice-versa 

A Cidadania deve fazer parte da própria cultura de escola, assente numa lógica de participação 

e de corresponsabilização (whole-school approach), devendo decorrer de práticas sustentadas 

no tempo, e não de meras intervenções pontuais, estando integrada no currículo, nas atividades 

letivas e não-letivas, nas práticas diárias da vida escolar e sua articulação com a comunidade. O 

modo como a escola se organiza, como possibilita a participação de todos (docentes e não 

docentes, e alunos e famílias). Os domínios a trabalhar na Escola devem ser desenvolvidos em 

articulação com as diferentes disciplinas, com estruturas, clubes, projetos e atividades. 

Neste âmbito, a Biblioteca Escolar constituiu-se como uma estrutura congregadora de recursos 

e metodologias de trabalho a mobilizar para o desenvolvimento da EECE, através da articulação 

com os diversos parceiros da escola e da comunidade.  

Os clubes e projetos existentes na Escola também serviram de apoio e articulação com a CD, 

contribuindo para o desenvolvimento dos conhecimentos, designadamente o Programa de 

Educação para a Saúde, o Clube d’Artes, o Clube de Xadrez, o Clube de Eletricidade, o Clube de 

Guitarra, o Clube de Inglês e o Desporto Escolar. Estes contribuíram para o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais, para a promoção do pensamento crítico para o 

desenvolvimento de competências de participação ativa e também para o desenvolvimento de 

conhecimentos em áreas não formais, assim como, o proporcionar de atividades que 

contribuíram para o desenvolvimento dos domínios de cidadania, tais como: saúde e 

sexualidade, segurança rodoviária, riscos, direitos humanos, entre outros. 

O Serviço de Psicologia e Orientação, também contribuiu com o apoio prestado aos alunos e 

com o desenvolvimento de atividades como, por exemplo, “Que super-herói foste hoje?”, no 5.º 

ano. 

No primeiro ciclo os temas previstos no referencial foram desenvolvidos nas diferentes áreas 

disciplinares e nas diferentes atividades previstas no Plano Anual de Atividades. 

 

Parcerias e recursos externos 

Os projetos realizados em CD devem ser desenvolvidos, sempre que possível, em parceria com 

outras entidades. A articulação com entidades externas à escola assume, no desenvolvimento 

de projetos, um papel fundamental, uma vez que os alunos aprendem através de desafios da 

vida real, indo para além da sala de aula e da escola, tomando consciência que as suas decisões 

e ações contribuem não só para o seu futuro individual, mas também para o futuro coletivo. A 



articulação com as juntas de freguesia e o município afigura-se como uma prática a privilegiar 

pelas escolas.  

Neste sentido, contribuiu para a implementação da Cidadania na escola os projetos 

desenvolvidos por entidades externas como, por exemplo, o Parlamento dos Jovens, neste 

âmbito foram desenvolvidas, assembleias, debates e palestras, que permitiram aos alunos 

terem acesso a conhecimentos nos domínios de Cidadania e Desenvolvimento. 

Os alunos também participaram em atividades desenvolvidas pelo projeto DECOjovem, 

EcoEscolas e Laboratório da Paisagem, que estimularam  a literacia financeira. 

A escola estabeleceu parcerias com o Centro Cultural Vila Flor (CCVF) e com o grupo Visões, úteis 

no âmbito do desenvolvimento do Projeto Validade, projeto esse desenvolvido numa turma da 

escola durante três anos, abordando os temas da sustentabilidade e de saúde e bem-estar. Os 

alunos do 7.º ano foram ainda ao teatro assistir à peça “Montanha Russa” promovida elo CCVF, 

que retratou os diferentes problemas da adolescência. 

Ao longo do ano estabeleceram-se também parcerias com a Câmara Municipal de Guimarães, 

através do apoio financeiro para os alunos diversificarem as suas vivências, tais como, idas ao 

teatro, dança, visitas de estudo, intercâmbio com escola da Galiza no Projeto Eixo Atlântico, 

visitas a museus, etc. Participação no orçamento participativo que estimulou a criatividade, o 

empreendedorismo, a participação democrática e a tomada de decisões para resolver 

problemas. 

As Juntas de Freguesia constituíram-se, também, como parceiros importantes para a 

implementação da EECE, designadamente através do apoio financeiro e logístico na 

concretização de atividades, assim como na promoção da sustentabilidade na comunidade.  

O Agrupamento tem também uma parceria com o Conservatório de Guimarães, que não se 

limita às turmas de ensino articulado, mas também na articulação e colaboração com diferentes 

atividades realizadas na escola e fora dela, com concertos, masterclasses e visitas de estudo. 

 

2.1. Grau de envolvimento e motivação dos alunos 

O grau de envolvimento dos alunos pode ser aferido pela participação dentro da sala de aula e 

pela participação em atividades desenvolvidas na escola e fora desta. 

Neste primeiro ano, o envolvimento dos alunos e a motivação demonstrados foram bastante 

satisfatórios, facto esse que se evidenciou dentro da sala de aula, através do feedback dos 

professores, e na participação em atividades desenvolvidas no âmbito da disciplina ou outros 

projetos como, por exemplo, o Parlamento dos Jovens, Orçamento Participativo, Orçamento das 



Escolas, atividades da Semana dos Afetos, Semana da Saúde, Dia do Agrupamento,  concursos 

de leitura, Desporto Escolar, entre outros.  

 

2.2. Envolvimento dos intervenientes nos processos de reflexão e nas estratégias de 

melhoria a implementar 

Os intervenientes foram ouvidos nas diferentes reuniões realizadas, tendo-se considerado que 

os documentos de planificação e monitorização da disciplina de CD são suficientes. 

Alguns professores não se sentiram muito preparados para lecionar a disciplina, dizem 

necessitar de formação quer na área da Cidadania, quer nas pedagogias ativas. No entanto, 

consideraram que a ajuda da Coordenadora foi positiva, já que forneceu materiais, informações, 

etc. 

Os professores que lecionam a disciplina consideraram que esta deveria ser anual e não 

semestral e que os professores deveriam ter no horário um tempo letivo em comum para 

facilitar o trabalho colaborativo, a monitorização e a reflexão. 

Foi ainda feita a reflexão sobre a interdisciplinaridade, e considerou-se que as diferentes 

disciplinas, Clubes e Projetos deverão no próximo ano articular mais a fim de uma 

implementação mais eficaz da EECE. 

 

2.3. Cumprimento dos temas previstos nos referenciais e nas planificações  

No 1.º ano, os temas foram todos abordados. 

Nos 5.º e 7.º anos a distribuição dos tempos letivos foi feita de forma igualitária por todos os 

temas. Embora no 7.º ano os temas “Risco”, “Literacia financeira” e “Educação para o Consumo”, 

não tenham sido abordados em todas as turmas, pelo que serão abordados no próximo ano 

letivo. 

 

Considerações finais 

A EECE foi desenvolvida e implementada pela primeira vez este ano letivo. A 

monitorização/avaliação feita revelou que a sua operacionalização terá que melhorar para se 

tornar mais eficaz. Neste sentido, e já que a componente de CD, vai para além da sala de aula e 

da escola, sugere-se que as atividades a desenvolver, se concretizem num projeto de cidadania 

comum a todos os níveis de ensino e que englobe todos os alunos e professores do 

Agrupamento. Neste âmbito, a EECE será divulgada a toda a comunidade educativa, através da 

página da escola. 



Na avaliação da EECE, a recolha de dados, assim como, a definição de indicadores de avaliação, 

foram duas das dificuldades encontradas pela Coordenadora, neste sentido, será desenvolvido 

e implementado um plano de monitorização e acompanhamento da Estratégia EECE, definido 

pela Coordenadora e pela Direção do Agrupamento. 

Alguns professores não se sentem motivados e preparados para lecionar a disciplina e os que 

não lecionam diretamente a disciplina também não estão sensibilizados. A EECE é uma 

estratégia que só faz sentido se envolver toda a comunidade educativa. Assim sugere-se que 

voltem todos a ser ouvidos para a definição da EECE e que se promovam ações de formação e 

de sensibilização para todos. 

A EECE deve estar direcionada para os problemas e para as especificidades apresentadas pelos 

alunos. Assim, cabe aos conselhos de turma definir as estratégias a seguir e as atividades a 

implementar, envolvendo os alunos em todo o processo de decisão. Para tal, as Assembleias de 

Turma deverão ter um papel fundamental. 
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